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tro dele seria a coragem e assim por diante. 
Afirmava que quando a paz e a harmonia 
retornam à mente, a saúde e a força retornam 
ao corpo. Estava sempre voltado a tratar o 
doente e não a doença e seus sintomas. E 
concluía que a saúde dependia de estarmos 
em harmonia com nossa alma. Desta forma, 
podemos observar claramente que a filoso-
fia do Dr. Bach está totalmente de acordo 
com os ensinamentos Rosacruzes, já que em 
nossas monografias também é dado ênfase à 
importância do equilíbrio da mente para que 
o corpo fique em harmonia. Dr. Bach dizia:

“Somos pessoas de qualidades e não os 
únicos no mundo a ter problemas. Nossas 
dificuldades são apenas temporárias e nossos 
medos são nada mais do que o desenvol-
vimento da grande coragem que já existe 
dentro de nós, pois o medo, em última aná-
lise, é simplesmente um teste de coragem. 
Possuímos compreensão e tolerância em 
nós. Nosso verdadeiro sentimento encontra-
-se apenas temporariamente encoberto pela 
impaciência e pela irritabilidade. Temos que 
ter a segurança de que não estamos vivendo 
sozinhos estas emoções e que os sentimentos 
que para nós parecem os mais problemáticos 
podem ser totalmente eliminados, conquis-
tando, assim, a liberdade. Somos potencial-
mente grandes e temos qualidades positivas. 
Devemos pensar nessas qualidades e nelas 
nos concentrar. Nunca devemos nos esquecer 
de que a força necessária para nos harmoni-
zarmos está dentro de todos nós. A alegria e 
a felicidade de viver não são um privilégio de 
alguns poucos, mas sim um direito de cada 
ser humano. Os pensamentos negativos enve-
nenam o organismo, ocasionando a perda da 
saúde e a infelicidade, além de prejudicarem 
decisivamente a eficácia de qualquer trata-
mento. Devemos sempre lembrar os nossos 
valores enquanto seres humanos, bem como a 
importância do relacionamento interpessoal 
entre os que estão à nossa volta.”

Edward Bach ensinava que, para compre-
ender a natureza das doenças, algumas ver-
dades fundamentais deveriam ser reveladas:

Primeiro, possuímos uma alma; um Eu 
Superior que, sendo a Centelha do Todo 
Poderoso, é invencível e infinito.

Segundo, somos personalidades vindas a 
este mundo com a missão de obter conheci-
mento e experiências, desenvolver virtudes 
e extinguir os defeitos dentro de nós, e des-
sa forma avançar em direção à perfeição de 
nossas naturezas.

Terceiro, somos imortais; logo, nosso 
nascimento esteve infinitamente longe de 
nosso começo e a morte infinitamente longe 
de nosso fim.

O quarto postulado diz que quando nos-
sas almas e personalidades estão em harmo-
nia, tudo é paz, alegria, felicidade e saúde. O 
conflito aparece quando a personalidade é 
atraída para fora da senda da alma. 

O quinto é a compreensão da Unidade 
de todas as coisas. A compreensão de que o 
Criador de tudo o que existe é o Amor, e de 
que tudo o que temos consciência é mani-
festação desse Amor que já existe dentro de 
nós, sendo que temos apenas que desenvol-
vê-lo a cada dia. 

E conclui que é possível termos um vis-
lumbre dessa concepção se imaginarmos 
nosso Criador como um Grande e Brilhante 
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Sol, de cujo centro um infinito número de 
raios se lança em todas as direções. Podemos 
admitir que nesta conclusão de postulados 
ele claramente retrata a presença dos pre-
ceitos de Akhenaton em relação ao Grande 
Disco Solar – Aton. 

Segundo o Dr. Bach, alguns erros básicos 
são a verdadeira causa da doença. Primeiro, 
a personalidade não age de acordo com a sua 
essência, mas persiste na ilusão de achar-se 
separada dela. A personalidade limita-se a 
interpretar mal as intenções de suas intuições 
e age depois de acordo com a compreensão 
limitada da situação, afastando-se da sua 
verdadeira dimensão. Em segundo lugar, a 
personalidade peca contra o “Princípio da 
Unidade”, agindo contra as Leis do Universo 
e esquecendo-se de que está vinculada a elas.

Resumindo sua obra, a doença seria o 
resultado do desequilíbrio emocional, o qual 
se fixa no campo energético do ser vivo e, 
persistindo, manifesta-se como doença no 
corpo físico. Portanto, para restabelecer a 
saúde física, primeiramente deverá ser sana-
da a debilidade emocional. Assim, a doença 
nada mais é do que a consolidação de uma 
atitude mental. Ele trabalhou na descoberta 
das essências florais buscando não perder de 
vista seu objetivo maior que era a reestrutu-
ração da dualidade corpo/mente. Todos estes 
princípios foram amplamente usados em sua 
nova medicina, pois, além de saber do papel 
da mente sadia na manutenção da saúde e 
na recuperação de doentes, a abordagem dos 
Florais enquanto sistema de cura é exatamen-
te essa: restabelecer o equilíbrio da mente e 
das emoções. São catalisadores da virtude 
oposta que combaterá a doença, restituindo 
a saúde, uma vez que sentimentos de medo, 
raiva, tristeza etc., é que dissipam nossa vita-
lidade, diminuindo a imunidade e deixando-
-nos vulneráveis a qualquer tipo de doença.

O Dr. Bach solicitou à comunidade médi-
ca que não complicasse o uso dos florais uma 

vez que o sistema era simples demais e que 
qualquer pessoa poderia se identificar com 
as essências e fazer uso de uma determinada 
fórmula. Ele queria que o método fosse pres-
crito não somente por profissionais no trata-
mento de desordens psicossomáticas como 
também por um número cada vez maior de 
pessoas que estivessem conscientes de seu 
crescimento e desenvolvimento mental e es-
piritual. Para tanto, vale lembrar também que 
os florais não têm efeitos colaterais, não cau-
sam dependência, não tem contra-indicação 
e podem ser usados em conjunto com outros 
tratamentos médicos. 

Não podemos afirmar que o Dr. Bach 
tenha sido um rosacruz, mas é certo que os 
preceitos rosacruzes estão em ressonância 
com sua doutrina. Em seu pequeno livro, 
no qual relatou toda a sua descoberta, este 
buscador, movido pelo Amor Universal, 
fez menção aos Mestres Cósmicos diversas 
vezes e falou da importância da Grande 
Fraternidade Branca e seus ensinamen-
tos essenciais à evolução da humanidade. 
Citou a importância da doutrina de mestres 
como Jesus e Buda, ensinou valores sobre a 
Unidade, a Centelha Divina, o Eu Superior e 
se referiu algumas vezes ao Grande Arquiteto 
do Universo inspirando mentes como as de 
Paracelso, Hipócrates e Hahnemann, a quem 
ele devotava toda sua admiração. Com este 
último, sentia existir um elo espiritual, prin-
cipalmente no preceito que diz: “Não existem 
doenças; existem doentes”.

Para finalizar, segue uma reflexão dita pelo 
Dr. Bach, que em poucas palavras nos faz 
pensar sobre a nossa missão aqui na Terra:

“A vida não exige de nós sacrifícios inatin-
gíveis. Nos pede que façamos nosso caminho 
do coração e que sejamos uma benção para os 
que nos rodeiam, de forma que se deixarmos o 
mundo apenas um pouquinho melhor do que 
era antes da nossa visita, assim cumpriremos a 
nossa missão”.
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Aplicação dos Florais de Bach
O médico Edward Bach nos legou, conforme sua pesquisa, 38 florais distribuídos em sete grupos que ele 
mesmo classificou para facilitar a identificação das essências quando da composição de cada fórmula. 

PARA OS QUE SENTEM MEDO
Rock Rose – terror / pânico

Mimulus – medos definidos de toda espécie / timidez
Cherry Plum – medo de perder a razão e o controle emocional / compulsão
Aspen – medos indefinidos / maus pressentimentos / ansiedade inexplicável
Red Chestnut – medo que aconteça algo ruim com aqueles que amamos. 

 
PARA OS QUE SOFREM DE INDECISÃO
Cerato – indecisos / não confiam na própria decisão

Scleranthus – indecisão entre duas coisas ou situações 
Gentian – desânimo / pessimismo

Gorse – sem esperança / perderam a fé
Hornbeam – sensação de “segunda de manhã” / preguiça

Wild Oat – incerteza sobre a direção, missão ou o seu propósito de vida

FALTA DE INTERESSE NAS CIRCUNSTÂNCIAS ATUAIS
Clematis – desligados / desatentos / sonhadores / vivem no futuro

Honeysuckle – vivem presos no passado
Wild rose – resignação e apatia / se conformam com tudo / renderam-se
Olive – sem vitalidade / sem forças para nada / tudo é um esforço enorme

White chestnut – pensamentos compulsivos e repetitivos / insônia
Mustard – depressão / melancolia / tristeza profunda

Chestnut bud – não aprendem com a experiência / repetem os mesmos erros 

PARA A SOLIDÃO
Water violet – reservados e fechados em suas relações / isolamento

Impatiens – impaciência / ritmo acelerado / ansiedade
Heather – egocêntrico / preocupado consigo mesmo

PARA SENSIBILIDADE EXCESSIVA A INFLUÊNCIAS E OPINIÕES
Agrimony – ansiedade / escondem suas preocupações brincando
Centaury – dificuldade de dizer não / vontade fraca e submissão

Walnut – dificuldades diante de mudanças / influenciável
Holly – raiva / ódio / ciúme possessivo

PARA O DESALENTO E DESESPERO
Larch – falta de confiança em sua capacidade / inseguras
Pine – sentimentos de culpa / estão sempre se reprovando

Elm – sentem-se sobrecarregados pelas obrigações impostas pela vida
Sweet chestnut – angústia insuportável / desespero profundo

Star of bethlehem – para choques e traumas do presente ou do passado
Willow – mágoas e ressentimentos

Oak – ignoram seus limites trabalhando além da conta
Crab apple – auto-estima / limpeza interna e externa

EXCESSIVA PREOCUPAÇÃO COM O BEM-ESTAR DOS OUTROS
Chicory – possessividade / amor condicional / ciúmes e apego

Vervain – donos da verdade / querem convencer os demais com suas idéias rígidas
Vine – dominadores / arrogantes / orgulhosos / inflexíveis

Beech – intolerância com os demais / críticos 
Rock water – rígidos e severos consigo mesmos / perfeccionistas
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Princípios da Filosofia de Edward Bach
A Dra. Metchild Scheffer destacou alguns princípios da filosofia de Edward Bach que colaborou 
com sua descoberta para que o casamento entre matéria e espírito pudesse ser resgatado como nas 
antigas tradições:

A eterna realidade da afirmação feita pelo médico inglês Dr. Edward Bach há mais 
de cinquenta anos, onde diz: “A doença é única e puramente corretiva; nem vinga-
tiva nem cruel, é o meio adotado pelas nossas próprias almas para mostrar-nos os 
nossos erros, impedir-nos de cometer erros maiores, obstar a que façamos mais mal 
e trazer-nos de volta ao caminho da Verdade e da Luz, do qual nunca deveríamos 
ter saído”, está sendo cada vez mais compreendida nestes tempos da “Nova Era” da 
medicina “humanizada”, “psicossomática” e “holística”. O interesse internacional pelos 
Remédios Florais do Dr. Bach tem sido acentuadamente renovado nos últimos anos, 
como predisse em certa ocasião o próprio Dr. Bach. 

O enfoque holístico da saúde, da doença e da cura baseia-se no conceito da perfeita 
Unidade de todas as coisas e da total Unicidade de todo sistema contido em seu interior. 
Cada um de nós está realizando uma jornada única que não pode se repetir durante 
a vida, e o nosso estado de saúde, a qualquer momento, serve de indicador do ponto 
que atingimos nessa jornada. 

Cada sintoma, seja do corpo, da mente ou do espírito, nos transmite uma mensagem 
particular, a qual precisamos perceber e reconhecer, fazendo uso dela em nossa jorna-
da. Todo processo verdadeiro de cura é uma afirmação da nossa totalidade e, de fato, 
da nossa santidade. Desse ponto de vista, o sistema dos Remédios Florais do Dr. Bach 
pode ser descrito como “a cura pela restauração da harmonia na percepção”. Nos pontos 
de mudança de chave de nossa personalidade, onde as energias vitais são canalizadas 
de modo errado ou bloqueadas, os remédios restabelecem contato e harmonia com a 
nossa totalidade – a nossa verdadeira fonte de energia. 

“Cura-te a ti mesmo” está no próprio âmago da filosofia de Edward Bach, pois, em úl-
tima instância, pelo “princípio universal de cura” ou o “divino poder de cura” existente 
dentro de nós, permitimos e possibilitamos a cura. 

Os Remédios Florais do Dr. Bach figuram entre os métodos “sutis” de cura, semelhantes 
à Homeopatia clássica de Samuel Hahnemann, à Medicina Antroposófica e à Medicina 
Espagírica ou Herbácea. Eles não atuam pelo caminho indireto, via corpo físico, mas 
em níveis mais sutis, que influem diretamente no sistema de energia que é o homem. 

– Dra. METCHILD SCHEFFER, responsável pelo Instituto Bach da Alemanha e da Suíça 4


